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Contas públicas têm déficit de R$ 10 bi
O setor público consolidado – União, estados, municí-

pios e empresas estatais – registrou déficit primário de R$ 10
bilhões em agosto. O resultado representa melhora em rela-
ção ao mesmo mês de 2025, quando o débito foi de R$ 17,3
bilhões.  Os valores foram divulgados pelo Banco Central

(BC) ontem. O déficit primário corresponde ao resultado
das contas públicas sem considerar o pagamento dos juros
da dívida. Em agosto, o Governo Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco Central) respondeu por déficit
de R$ 14,7 bilhões, enquanto os governos regionais registra-

ram superávit de R$ 2,7 bilhões e as empresas estatais tive-
ram resultado positivo de R$ 2 bilhões. No acumulado de 12
meses encerrados em agosto, o setor público consolidado
registra déficit primário de R$ 82,1 bilhões, equivalente a
0,62% do Produto Interno Bruto (PIB). PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto)
(PT) criticou a biografia de seu principal adver-
sário na corrida presidencial deste ano, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL). Lula disse que Flá-
vio nunca trabalhou na vida e se tornou verea-
dor com 21 anos de idade "apoiado pelo crime
organizado". As declarações foram feitas du-
rante entrevista a influenciadores de esquerda
exibida no canal do YouTube Cosmo Política.
"Qual o compromisso com qualquer seriedade
que esse cara (Flávio) tem? Nenhuma, ele não
tem biografia, nunca trabalhou na vida. Ele foi
eleito vereador com 21 anos de idade, já apoia-
do pelo crime organizado do Rio de Janeiro,
pelos milicianos, e nunca mais parou", disse.
Lula atacou ainda o ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL) ao afirmar que ele está
conspirando contra o Brasil, sendo sustentado
com o dinheiro enviado pelo banqueiro do
Master, Daniel Vorcaro, que seria utilizado pa-
ra produzir o filme Dark Horse. "Tem um filho
conspirando contra o Brasil, um deputado, que
recebe dinheiro do Vorcaro. Aquele famoso di-
nheiro do filme é o dinheiro que ele pegava do
Vorcaro para poder mandar para a sobrevivên-
cia do Eduardo lá", disse Lula. Neste mês, a Po-
lícia Federal afirmou que o ex-deputado fede-
ral teria orientado como os recursos para o fil-
me Dark Horse seriam geridos nos Estados
Unidos. O presidente também declarou que a
família do ex-presidente Jair Bolsonaro teria
ido a Israel tentar encontrar formas de impedir
uma derrota na eleição presidencial. PÁGINA 7

Vorcaro depõe
à PF e nega
existência do
grupo a Turma

CASO MASTER CHEFE DE QUADRILHA

O ex-banqueiro Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master, pres-
tou depoimento à Polícia Federal
(PF) na tarde de ontem e negou
qualquer participação em atos
violentos ou de caráter intimida-
tório contra desafetos. Ele negou
participar, ou até mesmo conhe-
cer, a existência dos grupos de-
nominados como “A Turma” ou
“Os Meninos”.  “Com o efetivo
acesso da Defesa ao inquérito
que investiga a suposta existên-
cia de grupos como ‘A Turma’ ou
‘Os Meninos’, ficou comprovado
que tais expressões jamais desig-
naram grupos específicos ou es-
truturas organizadas, evidencia-
do que não há qualquer tipo de
ilicitude ou prática criminosa
que possa ser atribuída a Daniel
Vorcaro”, afirmou a defesa do ex-
banqueiro, em nota.  PÁGINA 6

UE sinaliza
retomada de
compras de
frango e mel 

COMÉRCIO EXTERNO

OBRA DE ARTE

Suspensas desde 3 de setem-
bro, as exportações de frango e de
mel para a União Europeia (UE)
podem ser retomadas no curto
prazo. A indicação foi dada on-
tem pelo comissário europeu de
Comércio e Segurança Econômi-
ca,  durante reunião com os mi-
nistros Mauro Vieira, das Rela-
ções Exteriores, e Márcio Elias
Rosa, do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, em
Milwaukee, nos Estados Unidos.
O encontro ocorreu à margem da
reunião de ministros de Comér-
cio do G20. O grupo é formado
pelas 19 maiores economias do
planeta, mais UE e União Africa-
na. Segundo nota conjunta do
Itamaraty e do Ministério do De-
senvolvimento , o representante
europeu mencionou o resultado
positivo de uma auditoria realiza-
da  no Brasil. PÁGINA 3

Lula acusa Flávio Bolsonaro de
ligação com o crime organizado

RICARDO STUCKERT/PR

PF recupera no Rio
pintura de Jesus
patrimônio do Peru

A Polícia Federal (PF) apreendeu no Rio de Janeiro ontem, a pintu-
ra denominada Magnífico Señor de los Temblores - Escuela Cusque-
ña, Siglo XVII, que retrata Jesus Cristo e é considerada um patrimônio
cultural do Peru. Outras 13 pinturas também foram apreendidas na
operação, que recebeu o nome de Peabiru. Segundo a PF, a ação teve
origem em uma investigação instaurada a partir de comunicação ofi-
cial da Polícia Nacional do Peru, que identificou a pintura patrimônio
sendo anunciada em uma plataforma internacional de comércio de
obras de arte e informou às autoridades brasileiras. A investigação
realizada pela Polícia Federal identificou elementos que vinculam a
obra anunciada internacionalmente a uma empresa sediada no Rio
de Janeiro, dedicada ao comércio de artes e antiguidades. PÁGINA 8
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Bovespa avança 5% 
em setembro e 8% 
no terceiro trimestre 
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) chegou ao
fim de setembro fora da faixa
dos 187 mil pontos, máxima
intradiária batida ontem (187
834,97 pontos), mas com uma
alta firme, impulsionado por
um maior fluxo de recursos es-
trangeiros. O índice encerrou
o dia em alta de 1,37%, aos 186
340,46 pontos, acumulando
no mês uma alta de 5,03%. No
terceiro trimestre, o Ibovespa
(Índice Bovespa) subiu 8,32%.
No ano, a alta é de 15,6%.

Os últimos três meses fo-
ram marcados por um vaivém
dos estrangeiros, com entrada
de R$ 4,3 bilhões em julho na
bolsa (entre ações listadas e
ofertas de papéis), mas uma
saída massiva de R$ 18,1 bi-
lhões em agosto. Em setem-
bro, houve uma retomada par-
cial da entrada de dinheiro
desses investidores, de R$ 9,6
bilhões até o dia 28, conforme
dados da B3. Esse movimento
condiz com o desempenho
das blue chips tanto ontem,
quanto no mês: todas, com ex-
ceção da Vale, acumularam
ganhos firmes em setembro.

Nesta quarta, o gatilho para
a alta da bolsa foram os dados
de inflação nos EUA divulga-
dos pela manhã, que mostra-
ram uma moderação dos pre-
ços na economia americana.
Isso significa, potencialmente,
uma política monetária mais
afrouxada, o que é favorável a
ativos de risco, caso do Brasil.
Analistas e operadores desta-

cam a relevância dos ativos
brasileiros, mais descontados:
o setor financeiro, de consu-
mo, imobiliário e de utilities
subiram em bloco.

Os analistas ponderam que
a alta do Ibovespa é bastante
frágil. Isso porque tanto o cená-
rio fiscal, quanto o ambiente
macroeconômico como um to-
do ainda é ruim para as empre-
sas, pressionadas pelos juros
ainda elevados aqui e pelos
constantes riscos no cenário in-
ternacional, com a guerra entre
EUA e Irã em voga. O petróleo
Brent, referência para a Petro-
bras, subiu quase 7% só em se-
tembro - o que é bom para a
empresa, mas negativo do pon-
to de vista da inflação global.

DÓLAR 
Apesar da recuperação par-

cial da moeda norte-america-
na no exterior e da alta das ta-
xas dos Treasuries ao longo da
tarde de ontem, o dólar se
manteve em queda firme no
mercado local durante a se-
gunda etapa de negócios e vol-
tou a fechar abaixo do nível de
R$ 5,20 após dois pregões.

Depois de registrar mínima
de R$ 5,1643, o dólar à vista ter-
minou o dia em baixa de 0,81%,
a R$ 5,1750. Pela manhã, houve
a disputa pela formação da úl-
tima taxa Ptax de setembro e
do trimestre, o que pode ter
exacerbado os movimentos do
câmbio. A moeda norte-ameri-
cana encerra o mês com perda
de 0,1%, após valorização de
2,16%. em agosto. No trimestre,
houve alta de 0,23%.

Bradesco faz primeiro
pagamento instantâneo
com tecnologia do BofA  
ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

O Bradesco concluiu ontem,
o primeiro pagamento interna-
cional instantâneo com tecno-
logia para operações em tempo
real desenvolvida pelo Bank of
America. A operação, que não
teve o valor revelado, foi credi-
tada em dólares de Hong Kong,
de acordo com comunicado.

A transação realizada pelo
Bradesco foi a primeira opera-
ção piloto da solução de Paga-
mentos Internacionais em
Tempo Real (Cross-Border
Real-Time Payments) do Bank
of America.

O projeto do BofA foi anun-
ciado em junho deste ano, com
a decisão de lançar uma solu-
ção de pagamentos internacio-
nais de alto volume em tempo
real que permitirá a empresas
enviar e receber fundos instan-

taneamente.
No caso do Bradesco, a ope-

ração foi iniciada por meio da
conectividade Swift já existente
no banco brasileiro e creditada
em dólares de Hong Kong a um
beneficiário local, de acordo
com o comunicado. O Swift é
uma rede global de comunica-
ção que conecta mais de 11,5
mil instituições financeiras.

"Este piloto mostra como o
Bank of America consegue co-
nectar canais existentes a capa-
cidades de pagamento em tem-
po real em mercados de todo o
mundo", afirma a executiva do
Bank of America, Christian
Stolcke, em nota à imprensa.

Só em pagamentos, o BofA
ajuda a processar mais de US$
450 trilhões por ano. O banco
tem investido mais de US$ 1 bi-
lhão por ano em novas tecnolo-
gias de pagamentos. 
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Contas públicas têm déficit
de R$ 10 bilhões em agosto
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
setor público conso-
lidado – União, esta-
dos, municípios e

empresas estatais – registrou dé-
ficit primário de R$ 10 bilhões
em agosto. O resultado repre-
senta melhora em relação ao
mesmo mês de 2025, quando o
débito foi de R$ 17,3 bilhões.  

Os valores foram divulgados
pelo Banco Central (BC) ontem.
O déficit primário corresponde
ao resultado das contas públicas
sem considerar o pagamento
dos juros da dívida.

Em agosto, o Governo Cen-
tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central)
respondeu por déficit de R$ 14,7
bilhões, enquanto os governos

regionais registraram superávit
de R$ 2,7 bilhões e as empresas
estatais tiveram resultado posi-
tivo de R$ 2 bilhões.

No acumulado de 12 meses
encerrados em agosto, o setor
público consolidado registra
déficit primário de R$ 82,1 bi-
lhões, equivalente a 0,62% do
Produto Interno Bruto (PIB). O
resultado é 0,06 ponto percen-
tual inferior ao déficit do pri-
meiro semestre.

JUROS 
Os gastos com juros nomi-

nais somaram R$ 105,9 bilhões
em agosto, acima dos R$ 74,3 bi-
lhões registrados no mesmo
mês do ano passado.

Segundo o BC, contribuiu pa-
ra esse aumento a piora no re-

sultado das operações de swap
cambial, que passaram de ga-
nho de R$ 19,9 bilhões em agos-
to de 2025 para perda de R$ 9,3
bilhões em agosto deste ano.

Em 12 meses, as despesas
com juros alcançaram R$ 1,182
trilhão, o equivalente a 8,86%
do PIB.

Ao incluir o pagamento de ju-
ros, o resultado nominal do se-
tor público foi deficitário em R$
115,9 bilhões em agosto. No
acumulado de 12 meses, o défi-
cit nominal chegou a R$ 1,264
trilhão, ou 9,48% do PIB – alta de
0,12 ponto percentual em rela-
ção ao mês anterior.

DÍVIDA PÚBLICA
A Dívida Líquida do Setor Pú-

blico (DLSP) atingiu R$ 9,2 tri-

lhões em agosto, o equivalente a
69,3% do PIB. O indicador subiu
0,1 ponto percentual no mês, in-
fluenciado principalmente pe-
los juros nominais e pelo déficit
primário.

Já a Dívida Bruta do Governo
Geral – INSS, governos esta-
duais e municipais – alcançou
R$ 11,1 trilhões, corresponden-
tes a 82,9% do PIB. O percentual
ficou 0,3 ponto acima do regis-
trado em julho.

De acordo com o Banco
Central,  o avanço da dívida
bruta no mês refletiu principal-
mente a incorporação dos ju-
ros nominais, além dos efeitos
da variação cambial. No acu-
mulado do ano, a DBGG teve
aumento de 4,2 pontos percen-
tuais do PIB.

MERCADOS

Crédito imobiliário totaliza R$ 16,97 bi
em agosto, alta de 46,6% em um ano
CIRCE BONATELLI/AE

O volume de financiamentos
imobiliários surpreendeu em ju-
lho, atingindo R$ 16,97 bilhões.
O montante foi 46,6% maior na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, e o tercei-
ro melhor para um mês de agos-
to em 25 anos.

Os dados foram divulgados
ontem, pela Associação Brasilei-
ra das Entidades de Crédito Imo-
biliário e Poupança (Abecip).

Os números consideram os
empréstimos bancários com re-
cursos originados na caderneta
de poupança e destinados para
a compra e para a construção de
moradias.

De janeiro a agosto, o crédito
imobiliário somou R$ 132,5 bi-
lhões, avanço de 37,5% em rela-
ção aos mesmos meses do ano
passado. E no acumulado dos
últimos 12 meses até agosto, fo-
ram R$ 192,4 bilhões, expansão
de 20,2%.

O ritmo de concessão de em-
préstimos para o setor está evo-

luindo em um ritmo acima do
originalmente previsto pela
Abecip. No mês passado, a enti-
dade decidiu elevar a sua proje-
ção de alta para o volume de fi-
nanciamentos imobiliários com
recursos da poupança em 2026,
passando de 15% para 18%, por-
tanto, de R$ 180 bilhões para R$
185 bilhões.

ABECIP

Investimentos em máquinas 
têm queda de 5,2% em agosto 
GUSTAVO NICOLETTA/AE

Os investimentos em máqui-
nas e equipamentos no Brasil re-
cuaram 5,2% em agosto frente ao
mesmo mês de 2025, somando R$
33,15 bilhões, segundo dados da
Abimaq, entidade que representa
a indústria de bens de capital me-
cânicos. Na margem - na compa-
ração de agosto com julho -, os in-
vestimentos caíram 4,2%, refor-
çando a leitura de que a demanda
doméstica por bens de capital se-
gue deprimida.

Os números refletem a combi-
nação de queda na demanda por
equipamentos produzidos local-
mente e avanço das compras ex-
ternas No acumulado de janeiro a
agosto, a aquisição de máquinas e
equipamentos (medida pelo con-
sumo aparente) registra retração
de 11,6% em relação ao mesmo
período de 2025.

Pelo lado da indústria, a receita

líquida total de vendas do setor foi
de R$ 22,93 bilhões em agosto,
com recuo de 6,2% ante julho e
queda de 15,5% em relação a
agosto de 2025. No acumulado de
janeiro a agosto, a receita líquida
total soma R$ 177,6 bilhões, o que
representa baixa de 13,2% ante
igual intervalo do ano passado. A
receita interna atingiu R$ 16,84 bi-
lhões em agosto, com queda de
9,7% na comparação mensal e re-
tração de 16,4% na comparação
interanual; no ano até agosto, a
receita interna acumula baixa de
15,5%.

"O desaquecimento das ven-
das internas decorre dos efeitos
defasados da política monetária
restritiva sobre o crédito corpo-
rativo. As taxas de juros reais
elevadas encarecem o financia-
mento de bens de capital, a ex-
pansão fabril e o capital de giro,
inibindo novos projetos de in-
vestimento industrial", disse a

Abimaq em nota.
No comércio exterior, as ex-

portações de máquinas e equipa-
mentos somaram US$ 1,18 bilhão
em agosto, alta de 4,6% sobre ju-
lho, mas com queda de 6,3% ante
agosto de 2025. No acumulado de
janeiro a agosto, as vendas exter-
nas crescem 6,2%, para US$ 8,81
bilhões. Já as importações totali-
zaram US$ 2,98 bilhões no mês
(+1,1% ante julho e +16,7% em
um ano) e atingiram US$ 22,20 bi-
lhões no acumulado do ano
(+5,2%). O setor acumula déficit
comercial de US$ 13,39 bilhões
entre janeiro e agosto.

A entidade destaca ainda o
avanço estrutural das importa-
ções na composição do mercado
doméstico.

No acumulado de janeiro a
agosto, as máquinas importadas
responderam por 47,6% do con-
sumo aparente no País (45,3% um
ano antes). A China ampliou a li-

derança como principal fornece-
dora: as compras do país soma-
ram US$ 8,0 bilhões no ano até
agosto, alta de 18,8%, com 36,0%
de participação no total importa-
do. Na sequência, aparecem os
Estados Unidos (US$ 3,24 bilhões;
-2,7%) e a Alemanha (US$ 2,57 bi-
lhões; +1,0%).

O balanço mostra também
ajustes no mercado de trabalho.
O setor encerrou agosto com
403.294 pessoas ocupadas, recuo
de 2,6% frente a julho e queda de
5,6% na comparação com agosto
de 2025 - o equivalente ao fecha-
mento de cerca de 24 mil postos
em 12 meses, segundo a Abimaq.

Na utilização da capacidade, o
NUCI ficou em 79,6% em agosto,
acima dos 79,0% de um ano antes
(e acima de julho, quando estava
em 78,9%). A carteira de pedidos
subiu para 10,1 semanas de aten-
dimento em agosto (ante 9,6 se-
manas em julho).

ABIMAQ

STF limita punição a empresas em débito com União 
MULTAS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) proclamou o resultado de
julgamento que trata de punições a
empresas em débito com a União
por distribuírem lucros aos sócios e
bonificações aos acionistas. Os mi-
nistros decidiram limitar a cobran-

ça de multa nesses casos. A ação foi
movida pela Ordem dos Advoga-
dos do Brasil contra lei que proíbe
as empresas em débito com a
União de distribuir bonificações a
seus acionistas e de pagar partici-
pação de lucros a seus sócios. Se
descumprirem a regra, as empre-
sas podem ser multadas no valor

de 50% do valor distribuído. Já os
beneficiados são multados em 50%
do valor recebido. Venceu a cor-
rente aberta pelo ministro Cristia-
no Zanin, que estabeleceu uma sé-
rie de critérios para a cobrança da
multa. De acordo com o seu voto, a
punição só pode ser aplicada se os
seguintes requisitos forem atendi-

dos: o crédito tributário deve estar
inscrito em dívida ativa da União; a
exigência do crédito não deve estar
suspensa por qualquer das causas
previstas no art 151 do Código Tri-
butário Nacional; e o débito não
deve estar garantido por qualquer
das modalidades previstas no art.
9º da Lei nº 6.830/1980.

INTERNACIONAL

Nota
FLUXO CAMBIAL TOTAL EM SETEMBRO ATÉ 
DIA 25 FICOU NEGATIVO EM US$ 4,025 BILHÕES

O Brasil registrou fluxo cambial negativo de US$ 4,025 bi em
setembro até dia 25, segundo dados divulgados ontem, pelo
Banco Central Em agosto, houve saída líquida de US$ 3,904
bi. O canal financeiro registrou saída líquida de US$ 4,624 bi
até o último dia 25. Isso é o resultado de compras no valor de
US$ 53,967 bi e vendas no total de US$ 58,591 bi. O
segmento reúne os investimentos estrangeiros diretos e em
carteira, remessas de lucro e pagamento de juros, entre outras. 



Diesel S-10 acumula
valorização de 15,1% em
12 meses e lidera alta

SETEMBRO

DENISE LUNA/AE

O diesel S-10 foi o combustí-
vel com maior alta nos últimos
12 meses, com avanço de 15,1%,
segundo o Monitor de Preços de
Combustíveis da Veloe em par-
ceria com a Fipe. Em setembro,
o preço médio nacional do pro-
duto chegou a R$ 7,097 por litro,
alta de 2,2% em relação a agosto.
No mesmo mês, o diesel co-
mum subiu 1,9%, para R$ 6,877,
e acumula elevação de 12,7%
em 12 meses. No acumulado de
2026, os dois tipos de diesel tam-
bém lideram os aumentos no
País: 14,8% no S-10 e 12,3% no
comum.

Setembro marcou mudança
de tendência ante agosto, quan-
do predominaram quedas, com
quatro dos seis combustíveis
monitorados ficando mais ca-
ros: etanol hidratado (+2,4%),
Gás Natural Veicular (+2,2%),
diesel S-10 (+2,2%) e diesel co-
mum (+1,9%). A gasolina co-
mum recuou 0,2%, para R$
6,638, e a aditivada caiu 0,1%,
para R$ 6,78.

Entre os derivados de petró-
leo, a gasolina segue em trajetó-
ria de alta no ano, apesar do alí-
vio mensal. A gasolina comum
acumula aumento de 5,7% em
2026 e de 5,8% em 12 meses, en-
quanto a aditivada registra 5,5%
nos dois recortes.

Em setembro, os maiores
preços médios da gasolina co-
mum foram observados no Nor-
te (R$ 7,140) e no Nordeste (R$
6,893), e os menores no Sul (R$
6,423) e no Sudeste (R$ 6,503).

O monitor Veloe atribui o
comportamento a um ambien-
te externo com petróleo ainda
elevado - acima de US$ 100 por
barril em parte da segunda me-
tade de setembro - e a diferen-
ças relevantes entre referências

internacionais e preços do-
mésticos, sobretudo no diesel,
além de alterações tributárias e
mecanismos de subvenção no
período.

O etanol hidratado, após
queda em agosto, voltou a subir
em setembro (+2,4%), atingindo
R$ 4,148 por litro. A alta ocorreu
em quatro das cinco regiões, li-
derada pelo Centro-Oeste
(+3,7%) e Sudeste (+3,0%), en-
quanto o Nordeste foi a única a
registrar recuo (-1,4%).

Apesar da retomada, o bio-
combustível segue como o úni-
co item com queda tanto no
acumulado de 2026 (-7,3%)
quanto em 12 meses (-4,1%), em
um cenário que combina fatores
pontuais de oferta - como im-
pactos de chuva no Centro-Sul
sobre colheita e moagem - e
mudanças na demanda, com a
mistura E32 (32% de etanol) em
vigor desde agosto.

A vantagem relativa do eta-
nol diminuiu, segundo o Indica-
dor de Custo-Benefício Flex. Em
setembro, o biocombustível
equivalia a 66,5% do preço da
gasolina comum na média das
federações, ante 65,6% em agos-
to. Ainda assim, o etanol mante-
ve melhor custo-benefício em
Estados como Mato Grosso
(58,5%) e São Paulo (59,9%), en-
quanto a gasolina foi mais van-
tajosa em Maranhão (78,4%) e
Rio Grande do Norte (77,7%),
entre outros.

O monitor também aponta
maior comprometimento da
renda com combustíveis no se-
gundo trimestre de 2026. Abas-
tecer um tanque de 55 litros com
gasolina comum passou a con-
sumir 6,1% da renda média do-
miciliar, acima dos 5,5% do tri-
mestre anterior, com impacto
mais forte no Nordeste (9,6%) e
no Norte (8,0%). 

COMÉRCIO EXTERNO

UE sinaliza retomada de
compras de frango e mel  
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

S
uspensas desde 3 de se-
tembro, as exportações
de frango e de mel para

a União Europeia (UE) podem
ser retomadas no curto prazo. A
indicação foi dada ontem pelo
comissário europeu de Comér-
cio e Segurança Econômica,
Maroš Šefčovič, durante reunião
com os ministros Mauro Vieira,
das Relações Exteriores, e Már-
cio Elias Rosa, do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, em Milwaukee, nos Es-
tados Unidos.  

O encontro ocorreu à mar-
gem da reunião de ministros de
Comércio do G20. O grupo é for-
mado pelas 19 maiores econo-
mias do planeta, mais União Eu-
ropeia e União Africana.

Segundo nota conjunta do
Itamaraty e do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), o re-
presentante europeu mencio-
nou o resultado positivo de uma
auditoria realizada recentemen-
te no Brasil e afirmou que, após
a conclusão dos procedimentos
burocráticos, os embarques de
carne de aves e mel para os paí-

ses do bloco poderão ser reto-
mados no curto prazo.

DECISÃO TÉCNICA
A decisão final sobre a reto-

mada das exportações será ana-
lisada pelo Comitê Permanente
de Plantas, Animais, Alimentos
e Rações da Comissão Europeia.
A reunião técnica está prevista
para os dias 20 e 21 de outubro.

O Ministério da Agricultura
pediu que o relatório da audito-
ria seja incluído na pauta do co-
mitê. Na avaliação divulgada
nesta semana, a Comissão Euro-
peia considerou satisfatório o
sistema brasileiro de produção
nas cadeias de aves e mel e con-
cluiu que o país apresenta con-
dições para cumprir as exigên-
cias europeias relacionadas ao
uso de antimicrobianos.

Durante a fiscalização, os au-
ditores verificaram, entre outros
pontos, os controles brasileiros
que impedem o uso de antimi-
crobianos para estimular o cres-
cimento dos animais ou aumen-
tar o rendimento da produção.

CARNE BOVINA
O governo brasileiro também

tenta obter um procedimento

acelerado para a retomada das
exportações de carne bovina.
Segundo a nota divulgada após
a reunião, os representantes
brasileiros manifestaram a ex-
pectativa de que o mesmo trata-
mento dado às cadeias de aves e
mel possa ser aplicado à proteí-
na bovina.

A situação, porém, envolve
exigências adicionais. No caso
da carne bovina, a comprova-
ção do controle sanitário de-
pende do acompanhamento de
todo o ciclo de vida do animal,
do nascimento ao abate. Esse
processo de rastreabilidade po-
de levar até dois anos, o que tor-
na a reversão da restrição mais
complexa.

A carne bovina também re-
presenta uma parcela relevante
das exportações brasileiras de
proteína animal destinadas ao
mercado europeu.

VENDAS
A União Europeia retirou o

Brasil da lista de países conside-
rados em conformidade com as
regras do bloco para o uso de
determinados antimicrobianos
na produção pecuária. As subs-
tâncias podem ser utilizadas no

tratamento de infecções em ani-
mais, mas a legislação europeia
proíbe seu uso para estimular o
crescimento.

A suspensão das importações
entrou em vigor em 3 de setem-
bro e atingiu produtos como
carne bovina, suína e de frango,
além de mel, pescados, ovos e
outros itens de origem animal.

Desde então, o governo bra-
sileiro mantém negociações
com autoridades europeias para
reverter as restrições. A audito-
ria realizada neste mês nas ca-
deias de aves e mel foi conside-
rada um passo positivo, mas não
determina, por si só, a retomada
das compras.

OUTROS PRODUTOS
Na reunião em Milwaukee, os

ministros brasileiros e o comis-
sário europeu também discuti-
ram as restrições da União Euro-
peia às importações de aço.

De acordo com o governo
brasileiro, o bloco está revisan-
do a distribuição das cotas para
produtos siderúrgicos. A mu-
dança poderá abrir espaço para
o Brasil, embora o processo ain-
da tenha etapas adicionais pre-
vistas para 2027.

Instituto Arayara entra na Justiça
contra leilões de blocos da ANP 
DENISE LUNA/AE

O Instituto Internacional
Arayara informou ontem, que
ajuizou uma Ação Civil Públi-
ca (ACP), com pedido de tute-
la de urgência, para impedir a
oferta de 15 blocos de petróleo
e gás na bacia do Parnaíba, no
Maranhão e no Piauí, no leilão
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) marcado para 7
de outubro.

A ação foi protocolada na 8ª
Vara Federal Ambiental do Ma-
ranhão e tem como foco os blo-
cos PN-T-14, 29, 32, 33, 49, 67,
86, 101, 114, 137, 150, 151, 166,
168 e 182.

Segundo a diretora executiva
da entidade, Nicole Oliveira, a
oferta dos blocos viola orienta-
ções da própria ANP e da Con-
venção 169 da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT),
ao não realizar consulta livre e

prévia às comunidades poten-
cialmente afetadas.

Na avaliação do Arayara, os
conflitos socioambientais que
deveriam ter sido avaliados e
equacionados antes do leilão es-
tariam sendo transferidos para
uma etapa posterior, a do licen-
ciamento ambiental, quando os
direitos de exploração já pode-
riam ter sido concedidos.

De acordo com Nicole, a ANP
já perdeu duas ações judiciais
impetradas pelo Arayara. "Este
ano a ANP já teve derrota na jus-
tiça, na 3ª rodada da Oferta Per-
manente de Concessão (OPC),
com 40 blocos retirados do lei-
lão e que não podem ser vendi-
dos no futuro. Em 2024, o con-
trato do bloco comprado em
Santa Catarina pela Blueshift,
no 4º Ciclo de Partilha, ficou im-
pedido, estava sobrepondo ter-
ras indígenas", afirmou.

O Maranhão, de acordo com
o instituto, é o Estado mais im-
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pactado pelos lei lões deste
ano. O Arayara aponta sobre-
posição de blocos com territó-
rios quilombolas e diz que seus
cruzamentos geoespaciais in-
dicam 96,25% do território qui-
lombola Aldeia Velha sob o
bloco PN-T-32 e 85,96% do ter-
ritório Santa Bárbara/Lagoa de
Maria Rosa/Casa Branca sob o
PN-T-33.

A entidade afirma ainda ter
identificado 73 aglomerados
quilombolas em sobreposição
direta com blocos, além de
questionar a ausência de con-
sulta às comunidades quilom-
bolas e indígenas, como previsto
na Convenção 169.

A organização também listou
riscos relacionados à biodiversi-

dade, água e patrimônio ar-
queológico. Segundo os dados
apresentados, 14 dos 15 blocos
questionados atingem áreas es-
tratégicas de Planos de Ação Na-
cional do ICMBio, com 17.696
km2 de interseções.

A Arayara citou ainda o bloco
PN-T-29, onde o parecer técnico
usado pelo governo teria regis-
trado espécies Criticamente em
Perigo, como o mutum-pinima
e o cuxiú-preto, além de men-
cionar a presença de sítios ar-
queológicos e incidência sobre
áreas dos aquíferos Itapecuru e
Poti-Piauí, o primeiro utilizado
no abastecimento de São Luís.

Áreas com aquíferos, ativida-
des agrícolas e comunidades
tradicionais
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Idosa de 80 anos é
esfaqueada por falso
entregador no centro

TENTATIVA DE ASSALTO

ADRIANA VICTORINO/AE

Uma idosa de 80 anos foi
agredida e esfaqueada na se-
gunda-feira passada, por um
falso entregador durante uma
tentativa de assalto na região
da Bela Vista, na região central
de São Paulo.

A ação foi registrada por câ-
meras de segurança. Nas ima-
gens, é possível ver a senhora
caminhando na Rua Adoniran
Barbosa quando é abordada
pelo falso entregador.

O criminoso tenta roubar a
bolsa da mulher, que reage e
não o deixa levar. Em seguida,
ele sobe em uma bicicleta elé-
trica e tenta fugir rápido, en-
quanto a senhora tropeça na

calçada e cai no chão.
As imagens mostram que,

logo em seguida, o criminoso
é abordado por moradores,
que o impedem de fugir. Se-
gundo informações oficiais,
ele foi contido até a chegada
de polícias.

De acordo com a polícia, o
assaltante foi conduzido até o
78º Distrito Policial (Jardins),
onde a ocorrência foi registra-
da como crime de roubo.

A PM informou que a idosa
sofreu ferimentos de faca e
foi socorrida e encaminhada
para atendimento médico.
Segundo moradores, ela ma-
chucou principalmente o
braço, mas agora se recupera
bem. 

FUNDAÇÃO SEADE

SP tem um idoso para cada
pessoa com menos de 15 anos
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

O
estado de São Paulo
tem um idoso para
cada pessoa com me-

nos de 15 anos, segundo pesqui-
sa da Fundação Seade. De acor-
do com dados coletados em
2025, o índice de envelhecimen-
to alcançou 101,0, o que signifi-
ca que há 101 pessoas com 60
anos ou mais para cada 100
crianças e adolescentes com
menos de 15 anos.  

A rapidez dessa transição de-
mográfica reflete-se na trajetó-
ria do indicador nas últimas dé-
cadas. Entre 1950 e 2025, o índi-
ce de envelhecimento paulista
multiplicou-se por 8,7.

Para cada 100 jovens com
menos de 15 anos, a proporção
de idosos passou de 34,1 em
2000 para 53,9 em 2010, subin-
do para 82,3 em 2020 e supe-

rando a barreira dos 100 em
2025.

Dessa forma, a pirâmide etá-
ria do estado deixou de ter o for-
mato de triângulo, com base lar-
ga composta por muitas crian-
ças, e um topo estreito com pou-
cos idosos.

Atualmente, de acordo com
a porta-voz da Seade,  Lucia
Yazaki, a base da pirâmide es-
tá ficando cada vez mais es-
treita por causa da diminuição
da fecundidade, enquanto o
topo tem ampliado pelo au-
mento da expectativa de vida
dos idosos.

“Aqui no estado de São Pau-
lo, estamos com fecundidade
de 1,5 filho por mulher. No sé-
culo passado, era em torno de
quatro filhos por mulher”, afir-
ma Lucia.

A entrada da geração X na
terceira idade, composta por

pessoas nascidas entre 1965 e
1980, é mais um fator a impactar
essa dinâmica. No estado de São
Paulo, 549 mil cidadãos dessa
geração alcançaram exatamente
os 60 anos de idade.

O grupo representa 6,6% da
população idosa, aproximando
cada vez mais a quantidade de
pessoas entre 45 e 60 anos, com
um total de 9,2 milhões de habi-
tantes.

Lucia Yazaki destaca que o
aumento numérico intensifica
as demandas já existentes por
políticas públicas nas áreas de
previdência, saúde, lazer, infra-
estrutura e cuidados.

Outro fator que a pesquisa
evidencia são as disparidades
regionais no estado. Os meno-
res índices de envelhecimento
estão concentrados nas regiões
ao sul, enquanto ao norte e no-
roeste predominam municípios

com mais de 120 idosos para
cada 100 pessoas com menos
de 15 anos.

Nas regiões ao sul, como Re-
gistro, Itapeva e Baixada San-
tista, prevalecem maiores índi-
ces de fecundidade e mortali-
dade. Em Registro, são 93 pes-
soas de 60 anos ou mais para
cada 100 pessoas com menos
de 15 anos. Já nas regiões ao
norte e noroeste, como Araça-
tuba e Presidente Prudente, os
dados mostram 120 idosos para
cada 100 crianças.

Essas variações decorrem dos
indicadores locais de fecundi-
dade e mortalidade, que estão
fortemente associados à situa-
ção socioeconômica da popula-
ção residente. Contudo, todas as
cidades seguem a tendência de
envelhecimento populacional,
com índices maiores em relação
ao passado.

Nota
PASSAGEM DE FRENTE FRIA MUDA 
O TEMPO EM SP; VEJA QUANDO

Apesar do calor registrado na cidade de São Paulo ontem,
os dias mais frios estão prestes a voltar com a passagem de
uma frente fria. Segundo o Centro de Gerenciamento de
Emergências Climáticas da Prefeitura de São Paulo (CGE), a
temperatura máxima na capital ficou na casa dos 30ºC
nesta quarta-feira. No entanto, hoje, a passagem de uma
frente fria deve fazer com que os termômetros fiquem entre
20ºC e 24ºC. As primeiras pancadas de chuva ocorrem ainda
pela manhã, mas há previsão de chuva generalizada, com
até forte intensidade e possibilidade de alagamentos
durante a tarde.

MP denuncia 2 por falsificação
de bebida que cegou mulher
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O Ministério Público do Esta-
do de São Paulo (MPSP) denun-
ciou dois homens por terem fal-
sificado bebida alcoólica que ce-
gou uma mulher em Guarulhos
(SP), em setembro de 2025. A
denúncia foi feita pela 16ª Pro-
motoria de Justiça Criminal de
Guarulhos.  

De acordo com o MPSP, um
dos denunciados era proprietá-
rio e responsável por estabeleci-
mento comercial na Avenida

Guarulhos. Ele adquiria bebidas
de diversos fornecedores sem
exigir documentação fiscal so-
bre a origem dos produtos, prio-
rizando aqueles que ofereciam
os menores preços.

O segundo acusado forne-
cia as bebidas sem documen-
tação ao comerciante. Ele ad-
quiria vodcas de vendedores
desconhecidos nas proximida-
des do Mercado Municipal de
São Paulo e as entregava a es-
tabelecimentos como se fos-
sem produtos de uma conhe-

cida marca de vodca,  sem
comprovação de origem ou
autenticidade.

Em 27 de setembro de 2025,
uma mulher que ingeriu bebida
alcoólica no estabelecimento
apresentou grave intoxicação
por metanol e precisou ser inter-
nada. O quadro provocou perda
completa e permanente da visão
nos dois olhos. 

"Posteriormente, em 15 de
outubro de 2025,  foram
apreendidas no estabeleci-
mento diversas garrafas de

vodca, parte delas sem com-
provação de origem e proce-
dência. A perícia constatou que
oito amostras continham me-
tanol em concentrações entre
34,6% e 40,9%, concluindo tra-
tar-se de bebidas adulteradas,
impróprias ao consumo e gra-
vemente nocivas à saúde", in-
formou o MPSP em nota.

Os dois homens foram de-
nunciados na última sexta-feira
e poderão responder por falsifi-
cação de produto destinado ao
consumo e lesão corporal.

GUARULHOS

PRIMAVERA: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva de manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
05:50 18:10

17º25º 94%
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Enel diz que seguirá
cumprindo obrigações
em todas as instâncias
RENAN MONTEIRO/AE

A Enel Distribuição São Pau-
lo disse ontem, em nota, que se-
guirá demonstrando "em todas
as instâncias" os investimentos
realizados e o alegado cumpri-
mento "integral" das obrigações
do contrato de concessão.  Ter-
ça-feira, a diretoria da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Agência Nacional de Energia
Elétrica - Aneel) negou, nova-
mente, o pedido de produção
de prova pericial no âmbito do
processo que avalia possível ca-
ducidade contratual da Enel SP.

O colegiado já havia negado
tal solicitação e, após a apresen-
tação de recurso, negou pela se-
gunda vez. Não houve, até o
momento, decisão de mérito
sobre a recomendação, ou não,
da extinção do contrato. A dire-
toria, contudo, já encerrou a

instrução técnica no processo
que avalia eventual caducidade.

"Tendo em vista a inexistên-
cia no País de regulamentação
específica para a atuação em
eventos climáticos, a empresa
busca uma avaliação técnica es-
pecializada e isenta sobre as di-
vergências apontadas, em espe-
cial: a metodologia utilizada pa-
ra medir o restabelecimento de
energia nas primeiras 24 horas;
a comparação de desempenho
entre distribuidoras em eventos
climáticos severos; e a resposta
operacional apresentada", disse
a empresa.

A Aneel ressaltou que o pon-
to central da discussão não é a
existência ou a severidade do fe-
nômeno climático, mas a pre-
paração, a resposta operacional
e a capacidade de recomposi-
ção da concessionária diante de
possível evento severo. Nunes e marqueteiro de Haddad

protagonizam bate-boca após debate 
POR PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), e o mar-
queteiro Otávio Antunes, que
atua na campanha de Fernando
Haddad (PT), se envolveram em
um bate-boca ao final do debate
da TV Globo entre os candidatos
ao governo de São Paulo, que
reuniu o petista e Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

"Ele desferiu um palavrão a

mim, mas não respondi", disse
Nunes ao Estadão. A reporta-
gem não conseguiu contato com
o marqueteiro.

A campanha de Haddad
apresenta uma versão diferen-
te. O marqueteiro teria estendi-
do a mão para cumprimentar o
prefeito, que estaria agressivo e
chamou a campanha de "pica-
reta".  Antunes,  então,  teria
lembrado a Nunes que ele ain-
da é prefeito. A campanha pe-
tista disse ainda que Nunes é

reincidente, pois já havia con-
frontado Haddad no final do
debate da Band, no início de
agosto.

Nunes teria  se  queixado
com Antunes das críticas feitas
por Haddad à sua gestão na
Prefeitura de São Paulo. Um
dos casos mencionados pelo
petista foi o contrato de R$ 108
milhões com uma organização
social  para a  instalação de
pontos wi-fi na capital paulis-
ta.  Policiais  suspeitam que

parte do recurso teria sido des-
viada para financiar o f i lme
"Dark Horse", sobre Jair Bolso-
naro (PL).

O prefeito da capital paulis-
ta é um aliado do governador e
foi  elogiado por Tarcísio de
Freitas  ao longo do debate.
Nunes tem se engajado na
campanha à reeleição do ocu-
pante do Palácio dos Bandei-
rantes e  também apoiado a
candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL) à Presidência.

CLIMA TENSO

ENERGIA
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Evangélicos são alvo
de disputa, mas
rejeitam uso eleitoral 

IGREJAS

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

"O voto deveria ser do cida-
dão e não da religião", afirma o
pastor Lucas Oliveira, 30 anos,
que atua em uma igreja batista
de Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. A frase do pregador
evangélico, em conversa com a
Agência Brasil, sintetiza uma
das principais contradições re-
veladas pela pesquisa nacional
Religião e Vida Pública no Brasil,
realizada pelo Instituto de Estu-
dos da Religião (Iser), em parce-
ria com a Quaest Pesquisa e
Consultoria, divulgada na se-
mana passada.  

Embora evangélicos e cris-
tãos em geral, incluindo católi-
cos, estejam no centro da dispu-
ta política nas eleições de 2026,
como também estiveram em
pleitos anteriores, a maioria re-
jeita que igrejas sejam transfor-
madas em espaços de campa-
nha ou que lideranças religiosas
indiquem em quem os fiéis de-
vem votar. Segundo a pesquisa,
83% dos entrevistados são con-
trários à indicação de voto por
pastores e padres, enquanto
82% rejeitam a discussão políti-
ca durante cultos e missas e 90%
são contra campanhas eleitorais
dentro dos espaços religiosos.

Isso, porém, não significa
que a religião esteja afastada da
política. Para a pesquisadora Lí-
via Reis, do Iser, a influência,
atualmente, ocorre menos pela
transferência direta de votos e
mais pela formação de valores,
identidades e pertencimentos.
"É mais correto falar em media-
ção religiosa do voto do que em
transferência de votos", aponta.

Segundo a pesquisadora, a
politização dos templos, que se
tornou comum nas eleições le-
gislativas desde os anos 1990 e
se intensificou nas eleições pre-
sidenciais a partir de 2018, ge-
rou fortes divisões nas comuni-
dades. Os fiéis passaram a en-
tender que podem formar sua
opinião política sem uma in-
fluência direta por parte das li-
deranças.

"A presença forte de lideran-
ças no debate eleitoral não con-
tradiz esse dado. Ela mostra que
essas lideranças atuam para
além do templo: na mídia, nas
redes, no Parlamento. Além dis-
so, a indicação de voto não é
uniforme. Ela se concentra em
algumas denominações, como a
Universal, a Quadrangular e as
assembleias de Deus. O que a
pesquisa mostra é a distância
entre o protagonismo público
de certas lideranças e o que a ba-
se dos fiéis considera legítimo
dentro do espaço religioso",
analisa.

O pastor Lucas vem obser-
vando esse fenômeno nos últi-
mos anos, e fala do trauma sofri-
do nas comunidades religiosas
por causa do impacto do discur-
so eleitoral e da divisão interna
que isso causou.

"Conheço pastor que lá em
2018 estava fervorosamente
apoiando candidaturas, mas
que hoje não quer nem tocar
nesse assunto, quer esquecer
que um dia fez campanha polí-
tica. Porque com isso ele per-
deu um número expressivo [de
fiéis] da igreja. E o número não
volta. Eu recebi muita gente.
Nesse período, eu dialoguei
com muita gente que estava
machucada. Então, a igreja ho-
je, quando o assunto é política,
se tornou um lugar de pessoas
machucadas", relata.

O pastor Moisés Blanco, 46
anos, da Igreja Batista Peregrina,
em Natal, identifica uma reação
dentro do campo evangélico à
politização dos espaços religio-
sos. Ele participa da Frente de
Evangélicos pelo Estado de Di-
reito, que reúne religiosos de to-
do o país contrários e preocupa-
dos com uso político dos tem-
plos. "Essa consciência faz parte
da gênese da maioria dos pro-
testantes, da maioria dos evan-
gélicos", afirma. Blanco relacio-
na essa preocupação à tradição
protestante de defesa da liber-
dade de consciência, posterior-
mente desenvolvida por corren-
tes que passaram a defender de

forma explícita a separação en-
tre Igreja e Estado.

"Era a luta contra o absolutis-
mo, contra justamente essa uni-
ficação de Estado e rei e uma re-
ligião que era reflexo do próprio
Estado", afirma Blanco ao se re-
ferir ao legado histórico do pro-
testantismo, e que agora é nega-
do por segmentos evangélicos
que tentam, segundo ele, impor
uma agenda religiosa sobre o
ambiente público.

RADIOGRAFIA CRISTÃ
A pesquisa Iser/Quaest foi

realizada por meio de 15 mil en-
trevistas presenciais em 412
municípios brasileiros, em ja-
neiro e fevereiro deste ano, in-
cluindo todas as 27 capitais.
Com margem de erro de 1%,
constitui a mais abrangente e
detalhada radiografia sobre co-
mo a fé e as mudanças no per-
tencimento religioso se entrela-
çam com valores morais e a po-
lítica na sociedade brasileira
contemporânea.

Entre os principais dados, o
levantamento mostra que o seg-
mento evangélico é heterogê-
neo e corresponde hoje a 29% da
população brasileira. No inte-
rior desse grande grupo social,
sete em cada dez são pentecos-
tais (70%), mas há parcelas rele-
vantes de protestantes (17%) e
os chamados evangélicos sem
igreja (10%).

A denominação Assembleia
de Deus segue sendo a maior do
país, concentrando 32% dos fiéis
evangélicos, seguida por 28%
dos fiéis que declaram pertencer
a milhares de outras denomina-
ções pequenas e médias. Já
evangélicos sem igreja e batistas
aparecem com 10% cada. Con-
gregação Cristã, Igreja Universal
e Igreja do Evangelho Quadran-
gular representam respectiva-
mente 7%, 5% e 4% dos evangé-
licos, de acordo com a pesquisa
Iser/Quaest.

Já o catolicismo representa
50% da população, mas a pes-
quisa distingue praticantes
(31%) de não praticantes (19%).
Os católicos praticantes apre-
sentam níveis de engajamento
semanal e hábitos de oração
comparáveis aos dos evangéli-
cos. Além disso, a pesquisa tam-
bém mostra a adaptação das
práticas católicas ao consumo
de entretenimento religioso e às
novas tecnologias.

AMBIENTE DIGITAL DA FÉ
Se por um lado a pesquisa

apontou que o fiel rejeita a poli-
tização do templo, a religião e os
valores a ela associados conti-
nuam presentes nas redes, nos
grupos e nas relações de con-
fiança fora da igreja, mas in-
fluenciando o comportamento
político dos cristãos no ambien-
te digital.

Entre os dados coletados, por
exemplo, 66% dos entrevistados
afirmaram utilizar o WhatsApp
como espaço de articulação de
comunidades e grupos religio-
sos online. "As redes sociais e o
WhatsApp permitem que a reli-
gião esteja na política sem pas-
sar pelo púlpito. A mensagem
política chega pelo grupo da
igreja, pelo influenciador reli-
gioso ou pelo vídeo comparti-
lhado pela família, sem a forma-
lidade de uma indicação no cul-
to. Assim, a mediação religiosa
se desloca do templo para um
ambiente digital mais difuso,
mas igualmente ancorado em
relações de confiança", afirma a
pesquisadora Lívia Reis.

No segmento católico, de
acordo com o levantamento, há
forte concentração em lideran-
ças clericais de grande alcance,
como Frei Gilson e outros pa-
dres que atuam nas mídias. No
campo evangélico, a liderança
digital aparece pulverizada em
uma ampla lista de nomes, com
Bispo Deive Leonardo à frente,
junto com influenciadores e fi-
guras do campo político que
também são vistos como religio-
sos. No campo político, os evan-
gélicos declaram se informar so-
bre política mais pelo What-
sApp, enquanto os católicos re-
correm mais à televisão.

CASO MASTER

Vorcaro depõe à PF e nega
existência de grupo ‘A Turma’
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
ex-banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do
Banco Master, pres-

tou depoimento à Polícia Fede-
ral (PF) na tarde de ontem e ne-
gou qualquer participação em
atos violentos ou de caráter inti-
midatório contra desafetos. Ele
negou participar, ou até mesmo
conhecer, a existência dos gru-
pos denominados como “A Tur-
ma” ou “Os Meninos”.  

“Com o efetivo acesso da De-
fesa ao inquérito que investiga a
suposta existência de grupos co-
mo ‘A Turma’ ou ‘Os Meninos’,
ficou comprovado que tais ex-
pressões jamais designaram
grupos específicos ou estruturas
organizadas, evidenciado que
não há qualquer tipo de ilicitude
ou prática criminosa que possa
ser atribuída a Daniel Vorcaro”,
afirmou a defesa do ex-banquei-
ro, em nota.

A existência desses grupos foi
descoberta pela PF a partir de
mensagens extraídas do celular
do próprio Vorcaro. As evidên-
cias sobre as atividades ilícitas

do grupo se avolumaram com o
avanço das investigações, in-
cluindo conversas obtidas no ce-
lular do policial federal aposen-
tado Marilson Roseno da Silva.

Na época da prisão de Vorca-
ro, o relator do caso no Supremo
Tribunal Federal (STF) à época,
ministro André Mendonça, des-
creveu "A Turma" como uma
“estrutura utilizada para realizar
atividades de monitoramento e
coleta de informações de inte-
resse do grupo investigado, bem
como pela prática de atos de
coação e intimidação de pes-
soas”, dentre as quais concor-
rentes empresariais, ex-empre-
gados e jornalistas.

O grupo chegou a discutir si-
mular um assalto para “quebrar
todos os dentes” do jornalista de
O Globo, Lauro Jardim, que teria
publicado notícias que desagra-
daram Vorcaro. 

Segundo a PF, o grupo era
comandado por  Henrique
Vorcaro, pai de Daniel. As in-
vestigações apontaram ainda
que Luiz Phillipi Mourão, co-
nhecido como Sicário, atuava
como uma espécie de gerente

desses grupos.

SICÁRIO
À polícia, Daniel Vorcaro afir-

mou conhecer apenas Mourão.
Segundo os advogados do ex-
banqueiro, ele relatou à PF que
tinha com Mourão “contrato
formal e lícito de prestação de
serviços de inteligência e segu-
rança digital”.

Sicário chegou a ser preso em
fase anterior da Operação Com-
pliance Zero, mas cometeu sui-
cídio na cela da superintendên-
cia da PF em Belo Horizonte. 

O depoimento de ontem do
ex-banqueiro foi marcado para
tratar justamente das atividades
desses grupos. Segundo seus ad-
vogados, nunca houve ameaça
ou risco à integridade física de
outras pessoas.

“Eventuais desabafos, oriun-
dos de recortes maliciosos de
mensagens privadas, proferidos
em momentos de indignação,
jamais redundaram em conse-
quências práticas ou em qual-
quer risco real a terceiros, o que
fica comprovado na própria se-
quência completa das mensa-

gens, na realidade fática verifi-
cada e no perfil pacífico de Da-
niel Vorcaro”.

A defesa de Vorcaro pediu,
ainda, a soltura de seu cliente.
Para os advogados, não há mais
motivos para o empresário
aguardar o desfecho das investi-
gações preso. “Não resta dúvida
de que os motivos que enseja-
ram a prisão não mais persis-
tem”.

HENRIQUE VORCARO
O pai de Daniel Vorcaro tam-

bém prestou depoimento à PF
ontem. À polícia, negou ser o arti-
culador do grupo conhecido co-
mo “A Turma” e afirmou ter tido
apenas relações comerciais com
três dos integrantes do grupo.

Também em nota, a defesa
de Henrique Vorcaro reclamou
da manutenção da prisão de seu
cliente e da falta de decisões no
âmbito do processo no STF.
Afirma que não há relator que
decida a respeito e que pedidos
feitos ao ministro André Men-
donça, ainda quando era relator
do caso na Corte, não tiveram
resposta.

TSE enquadra Nikolas por deturpar
fala de Lula sobre saúde do homem

A ministra Estela Aranha, do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), determinou ontem que o
deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) apague de suas re-
des sociais, no prazo de 24 ho-
ras, uma postagem que retirou
de contexto uma fala do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
candidato à reeleição.  

A ministra atendeu ao pedido
liminar protocolado pela cam-
panha de Lula, após Nikolas de-
turpar uma fala do presidente

sobre exames de saúde preven-
tivos em mulheres, dando a ela
uma conotação sexual.

Na segunda-feira, Lula fez
um comício em Belém e convo-
cou os homens a realizar exa-
mes de próstata. Segundo o pre-
sidente, enquanto os homens
resistem a realizar exames uro-
lógicos, as mulheres "aprendem
a tomar toque desde pequenas",
em referência aos exames gine-
cológicos de rotina.

Na postagem, o parlamentar

inseriu o vídeo da fala de Lula e
disse:  "Menina pequena não
aprende a tomar toque nenhum,
Lula!". 

Ao analisar o caso, a ministra
entendeu que o deputado pro-
moveu desinformação para le-
var à conclusão de que o presi-
dente estaria avalizando crimes
contra crianças e adolescentes.

"A publicação impugnada
não se limita à crítica política
nem à discordância quanto à
adequação da expressão utili-

zada. Ao desenvolver o raciocí-
nio constante na mídia impug-
nada, o representado introduz
conotação inteiramente diversa
daquela presente no discurso
original, deslocando a discus-
são do campo da saúde pública
para o campo de diversas con-
dutas delituosas", afirmou a
ministra. 

Em caso de descumprimen-
to, Nikolas poderá ser condena-
do ao pagamento de multa, que
será fixada posteriormente.

CHUPETINHA
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Rodrigo Pacheco toma posse como
ministro do Tribunal de Contas

O ex-presidente do Senado
Rodrigo Pacheco (foto) tomou
posse ontem no cargo de minis-
tro do Tribunal de Contas da
União (TCU). A nomeação foi
publicada em edição extra do
Diário Oficial da União de se-
gunda-feira passada.  

O ex-senador ocupa a vaga
aberta com a saída de Bruno
Dantas, que deixou a corte de
Contas para atuar na iniciativa
privada. A indicação foi aprova-
da recentemente pelo Congres-
so Nacional.

Nascido em Porto Velho,
Rondônia, e criado em Minas
Gerais, Rodrigo Pacheco tem
49 anos de idade,  é advoga-
do, foi deputado federal an-
tes de ser eleito senador, em

2018. No Senado, presidiu a
Casa em dois mandatos con-
secutivos.

Nos últimos meses, o nome
de Pacheco chegou a ser men-
cionado entre os possíveis indi-
cados ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O senador também
foi sondado para disputar o go-
verno de Minas Gerais nas elei-
ções de outubro, mas optou por
não concorrer.

O  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d a
União é composto por nove
ministros. Três são indicados
pelo presidente da República
e  s e i s  s ã o  e s c o l h i d o s  p e l o
Congresso Nacional. Os car-
gos são vitalícios,  com apo-
sentadoria compulsória aos 75
anos de idade.

TCU

Candidato do PRTB, Avalanche
desiste de disputar Presidência
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O candidato do PRTB à Presi-
dência da República, Leonardo
Avalanche, anunciou ontem
que desistiu de disputar o pleito
deste ano. Em uma rede social,
ele escreveu que tomou a deci-
são por motivos "técnicos, jurí-
dicos e pessoais".  

Avalanche, que se colocava
como candidato da direita,
disse ainda que não vai apoiar
nenhum dos nomes que estão
na disputa. "Não manifestarei
apoio a nenhum dos candida-
t o s ,  p o r  e n t e n d e r  q u e  n e -
nhum deles nos representa",
escreveu.

Leonardo Avalanche entrou

na corrida presidencial substi-
tuindo Pablo Marçal como can-
didato do PRTB. Marçal teve a
candidatura cassada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), que
decidiu, por unanimidade, in-
deferir o seu registro.

A corte aceitou o argumento
do Ministério Público Eleitoral
(MPE) de que Marçal não estava

filiado ao PRTB em abril deste
ano, quando terminou o prazo
da janela partidária para troca
de legenda. Até então, ele estava
filiado ao União Brasil.

Além disso, Pablo Marçal es-
tá inelegível até 2032 por abuso
de poder político e econômico
durante a campanha para a pre-
feitura de São Paulo, em 2024.

JOGANDO A TOALHA

LULA MARQUES/ABRASIL



Aulas são suspensas
em Brodowski, após
doença desconhecida 

CRIANÇAS

LEONARDO SIQUEIRA/AE

A prefeitura de Brodowski,
no interior de SP, informou on-
tem, que todas as unidades es-
colares do município terão au-
las suspensas até o dia 5 de ou-
tubro, após crianças e adultos
apresentaram "manifestações
dermatológicas inespecíficas".

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Brodowski
informou que, até o momento,
não há diagnóstico confirma-
do e nem elementos que ca-
racterizem um surto. As amos-
tras foram encaminhadas ao
Instituto Adolfo Lutz para aná-
lise e os casos estão sendo in-
vestigados.

Ainda conforme a pasta e
junto à Secretaria Municipal
de Educação, as aulas foram
suspensas de forma preventi-

va para reforçar os cuidados e
realizar procedimentos de de-
detização e higienização nas
unidades escolares.

Para agilizar a investigação,
a prefeitura informou que foi
criada uma Sala de Situação e
a quantidade de médicos en-
volvidos na avaliação dos ca-
sos foi ampliada, com acom-
panhamento clínico e epide-
miológico.

A prefeitura de Brodowski
disse que permanece atuando
de forma integrada e acompa-
nhando diariamente a situa-
ção. "A Secretaria Municipal
de Educação reforça que a car-
teira de vacinação é solicitada
nas matrículas e rematrículas.
Durante as férias, todas as es-
colas também passam por de-
detização e higienização", es-
creveu a pasta. 

ENTREVISTA

Lula acusa Flávio de ligação
com o ‘crime organizado’
DANIEL TOZZI, GABRIEL DE
SOUSA E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva
(PT) (foto) criticou a

biografia de seu principal ad-
versário na corrida presiden-
cial deste ano, o senador Flávio
Bolsonaro (PL). Lula disse que
Flávio nunca trabalhou na vida
e se tornou vereador com 21
anos de idade "apoiado pelo
crime organizado". As declara-
ções foram feitas durante en-
trevista a influenciadores de
esquerda exibida no canal do
YouTube Cosmo Política.

"Qual o compromisso com
qualquer seriedade que esse
cara (Flávio) tem? Nenhuma,
ele não tem biografia, nunca
trabalhou na vida. Ele foi eleito
vereador com 21 anos de idade,
já apoiado pelo crime organiza-
do do Rio de Janeiro, pelos mili-
cianos, e nunca mais parou",
disse. 

Lula atacou ainda o ex-depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro
(PL) ao afirmar que ele está
conspirando contra o Brasil,

sendo sustentado com o dinhei-
ro enviado pelo banqueiro do
Master, Daniel Vorcaro, que se-
ria utilizado para produzir o fil-
me Dark Horse.

"Tem um filho conspirando

contra o Brasil, um deputado,
que recebe dinheiro do Vorcaro.
Aquele famoso dinheiro do fil-
me é o dinheiro que ele pegava
do Vorcaro para poder mandar
para a sobrevivência do Eduar-

do lá", disse Lula.
Neste mês, a Polícia Federal

afirmou que o ex-deputado fe-
deral teria orientado como os
recursos para o filme Dark Hor-
se seriam geridos nos Estados
Unidos.

O presidente também decla-
rou que a família do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro teria ido a
Israel tentar encontrar formas
de impedir  uma derrota na
eleição presidencial. "O mundo
está ficando mais complicado.
Por exemplo agora: o cara de
um país quer interferir nas elei-
ções de outro país pela inter-
net. A família Bolsonaro foi pa-
ra Israel para tentar ver como
podem ajudar eles a não perder
as eleições", declarou o presi-
dente.

Lula também disparou con-
tra o deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG). "Tem um tal
de deputado Nikolas, que eu
nem conheço, que é um imbecil
de marca maior. Passa o tempo
inteiro fazendo fake news sem
se preocupar com a educação
que está passando para a juven-
tude", declarou. 

Gilmar Mendes critica vazamento
seletivo de investigações no STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), voltou a criticar ontem os
"vazamentos seletivos" de inves-
tigações que estão em anda-
mento na Corte.  

Durante a abertura da sessão
desta tarde, Gilmar Mendes pro-
feriu um discurso em homena-
gem ao primeiro ano do manda-
to do atual presidente da Corte,
Edson Fachin. Ele aproveitou

para citar que os vazamentos,
como os que ocorreram no caso
Master, têm objetivo eleitoreiro.

O decano lembrou que Fa-
chin foi relator dos processos da
Operação Lava Jato e destacou
que o presidente conduziu as in-
vestigações “com equilíbrio e
sem concessões ao espetáculo”. 

“Naquela quadra, ministro
Fachin, não houve notícias de
vazamentos seletivos em nossos
gabinetes, apesar da sensibili-
dade dos documentos que esta-

vam sob nossa responsabilida-
de, tampouco qualquer ato que
pudesse indicar uso político-
eleitoral das investigações”, afir-
mou.

Gilmar Mendes também dis-
se crer que Fachin vai fortalecer
o Supremo “com rigor”.

"Nossos votos apontaram
muitas vezes em sentidos opos-
tos, a partir de compreensões
distintas sobre o processo penal.
Essa divergência, porém, jamais
alcançou aquilo que nos unia: a

convicção de que o juiz não é
parte, nem instrumento de cau-
sa alguma". completou. 

Na sessão realizada no dia 15
deste mês, Mendes acusou o mi-
nistro André Mendonça, então
relator do caso Master, de divul-
gar seletivamente trechos da in-
vestigação que citam o ministro
Alexandre de Moraes. Ele afir-
mou que "há um inequívoco
viés político-eleitoral na forma
como o tema foi conduzido" por
Mendonça. 

RECADO A MENDONÇA

Quinta-feira, 1º de outubro de 2026
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TSE decide manter
retirada de posts 
sobre Nossa Senhora
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) formou ontem maio-
ria de votos para manter a reti-
rada das postagens nas redes
sociais sobre Nossa Senhora
Aparecida no âmbito das elei-
ções.  

Com isso, fica mantida a
decisão do ministro André

Mendonça, que acatou um pe-
dido do candidato a presiden-
te Flávio Bolsonaro (PL).

Além de Mendonça, relator
do caso, o presidente do TSE,
Nunes Marques, e os minis-
tros Dias Toffoli e Ricardo Vil-
las Bôas Cueva também se
manifestaram pela retirada
das postagens. 

Aeromóvel que conecta CPTM 
a Guarulhos amplia operação 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Aeromóvel de Guarulhos,
sistema automatizado que co-
necta a estação Aeroporto-
Guarulhos da Linha 13-Jade e
os terminais do Aeroporto In-
ternacional de São Paulo, ope-
ra em jornada ampliada de 20
horas por dia, das 4h à 0h, des-
de domingo, 27,  informou o
consórcio AeroGRU nesta
quarta-feira.

O sistema deve seguir agora
por um período de 60 dias de
operação assistida. Nessa etapa,
equipes técnicas, fornecedores e
o AeroGRU acompanham o de-
sempenho da operação em con-
dições reais de uso e podem rea-
lizar ajustes pontuais se neces-
sário.

Desde o início do atendimen-
to aos passageiros, mais de 450
mil pessoas já utilizaram o aero-
móvel gratuito que conecta a re-

de ferroviária metropolitana aos
Terminais 1, 2 e 3 do Aeroporto
de Guarulhos.

A medida ocorre após uma
série de etapas realizadas gra-
dualmente ao longo dos últimos
meses, que incluíram a amplia-
ção dos horários de atendimen-
to e a operação automática e
sincronizada dos dois veículos
do sistema. Um terceiro veículo
deve ficar de reserva, informou a
AeroGru.

Ainda de acordo com o con-
sórcio, o aeromóvel também
concluiu o processo de certifi-
cação internacional no padrão
Safety Integrity Level 4 (SIL4), o
mais elevado nível de integri-
dade de segurança aplicado a
sistemas ferroviários e de trans-
porte automatizado. A certifica-
ção integra o conjunto de re-
quisitos técnicos e de seguran-
ça previstos para a operação do
sistema.

20 HORAS

TERRIVELMENTE PARCIAL

Campanha de Lula pede a evangélicos
orações pelo presidente até fim do 1o turno
LEVY TELES/AE

A campanha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva fez uma
convocação aos seus eleitores
evangélicos para que façam um
"propósito de oração" para ele
começando  ontem, até o fim da
apuração das urnas eletrônicas
no dia da votação, às 19h do do-
mingo, 4.

A ideia proposta é de um "re-
lógio de oração", em que os
apoiadores podem escolher um
horário e reservar alguns minu-
tos do dia para pedir por "prote-
ção, sabedoria, paz, justiça e pa-
ra que o cuidado com o próximo

prevaleça no Brasil".
"Faremos um Relógio de

Oração pela vida do presidente
Lula, por sua família, por sabe-
doria e proteção, e para que a
justiça, a verdade, a paz e o cui-
dado com o próximo prevale-
çam no Brasil", diz a mensagem
divulgada no grupo "Evangéli-
cos com Lula", que faz parte da
campanha do presidente nesta
eleição.

Trata-se de um gesto similar
feito por Lula em 2022, quando a
campanha petista pediu, faltan-
do três dias para o primeiro tur-
no da eleição daquele ano, que
seus apoiadores fizessem 24h de

oração pelo petista.
Essa é mais uma das investi-

das da campanha lulista para
manter o assunto religioso na
pauta eleitoral faltando quatro
dias para o primeiro turno das
eleições deste ano.

Como mostrou o Estadão,
desde que se tornou o terceiro
maior assunto político do ano
nas redes sociais, a fake news
que envolve Nossa Senhora
Aparecida chegou aos palan-
ques tanto de Lula como de
Flávio Bolsonaro (PL), o princi-
pal  oponente do petista nas
eleições.

Desde quinta-feira, uma no-

tícia envolvendo Nossa Senhora
Aparecida e Flávio, divulgada
pela esquerda, viralizou nas re-
des sociais e, ao lado do fim das
bets, anunciado por Lula, se
transformou em um dos princi-
pais assuntos deste momento da
campanha.

Levantamento do Instituto
Democracia em Xeque mostrou
que o assunto teve quase 1 mi-
lhão de publicações nas redes
sociais em menos de três dias.

Lula falou sobre Nossa Se-
nhora ou exibiu uma imagem
dela em todas as agendas polí-
ticas dele desde o último do-
mingo. 

FÉ

PAULO PINTO/ABRASIL

Justiça manda Discord
aumentar proteção de
crianças e adolescentes
FELIPE PONTES/ABRASIL 

A Justiça Federal determi-
nou que a plataforma Discord
adote, imediatamente, medi-
das de proteção de crianças,
adolescentes e mulheres no
ambiente digital sob pena de
multa diária de R$ 100 mil.  

O juiz Anderson Silva, da
14ª Vara Federal Cível de Bra-
sília, atendeu a pedido feito
pela Advocacia-Geral da
União (AGU) em ação civil pú-
blica ajuizada contra a plata-
forma em agosto deste ano.

Na ação, a AGU sustenta
que o Discord apresenta fa-
lhas nos mecanismos de veri-
ficação de idade e de proteção
aos usuários contra riscos gra-
ves, como os que levaram à
morte de uma adolescente de
13 anos em julho.

O Discord negou ter res-
ponsabilidade direta no ocor-
rido, alegando que a trans-
missão do ato fatal ocorreu
em outra plataforma, mas o
juiz entendeu ter ficado de-
monstrado que diversos atos
que levaram à morte ocorre-
ram na plataforma, e que se
faz necessário aumentar a
proteção às crianças e adoles-
centes. 

“Mesmo considerada a ver-
são defensiva, remanesce a
notícia, apoiada em investiga-
ção oficial, de utilização de
funcionalidades da platafor-
ma em etapas relevantes das
interações anteriores à inter-
venção e de exposição de me-
nores a ambientes relaciona-
dos a ameaças, coação, alicia-
mento, automutilação e ou-
tras práticas graves”, observou
o magistrado. 

O juiz concluiu pela “exis-
tência de risco suficiente-
mente concreto para exigir o
cumprimento de deveres pre-

ventivos”. 
Em juízo, o Discord susten-

ta não poder ser classificada
de rede social, sendo na ver-
dade uma plataforma de co-
municação direta entre usuá-
rios, com a possibilidade de
criação de comunidades e
transmissão de textos, ima-
gens e vídeos. 

MEDIDAS
A decisão judicial elenca as

seguintes medidas a serem
adotadas pelo Discord: 
• Impedir a recriação de ser-

vidores, canais e comuni-
dades removidos, inclusive
por meio de novas identi-
dades ou contas vincula-
das.

• Preservar por, pelo menos,
seis meses registros de mo-
deração, contas, servidores,
comunidades, comunica-
ções e notificações relacio-
nadas aos fatos investiga-
dos.

• Criar protocolo para situa-
ções de sextorsão envol-
vendo crianças ou adoles-
centes, com comunicação
às autoridades.

• Incluir conteúdos de maus-
tratos, mutilação ou cruel-
dade contra animais nos
mecanismos de avaliação e
moderação quando houver
risco a menores.

•  Comprovar capacidade
operacional em língua por-
tuguesa para segurança,
moderação e recebimento
de denúncias no Brasil.

• Demonstrar como é feita a
verificação etária, além de
apresentar eventual plano
de adequação à legislação.

• Adotar providências para
cumprir regras de vincula-
ção de usuários menores de
16 anos a seus responsáveis
legais.

PLATAFORMA



PF recupera no Rio
pintura de Jesus Cristo
patrimônio do Peru

OBRA DE ARTE

LUÍS FILIPE SANTOS

A Polícia Federal (PF)
apreendeu no Rio de Janeiro
ontem, a pintura denominada
Magnífico Señor de los Temblo-
res - Escuela Cusqueña, Siglo
XVII, que retrata Jesus Cristo e é
considerada um patrimônio
cultural do Peru. Outras 13 pin-
turas também foram apreendi-
das na operação, que recebeu o
nome de Peabiru.

Segundo a PF, a ação teve
origem em uma investigação
instaurada a partir de comuni-
cação oficial da Polícia Nacional
do Peru, que identificou a pin-
tura patrimônio sendo anuncia-
da em uma plataforma interna-
cional de comércio de obras de
arte e informou às autoridades
brasileiras.

A investigação realizada pela
Polícia Federal identificou ele-
mentos que vinculam a obra
anunciada internacionalmente
a uma empresa sediada no Rio
de Janeiro, dedicada ao comér-
cio de artes e antiguidades.

Por isso, além de localizar a
pintura, a operação buscou re-
colher documentos que pos-
sam esclarecer como a obra foi
adquirida, de onde veio, como
teria sido transportada e im-
portada para o Brasil e em que
circunstâncias foi colocada à

venda, e apreendeu dispositi-
vos eletrônicos que possam
conter informações sobre a ne-
gociação.

Segundo análise técnica rea-
lizada pelo Ministério da Cultu-
ra do Peru, a obra é uma pintura
da época em que o país sul-
americano era um vice-reinado
espanhol no século XVII, de re-
levante valor histórico e artísti-
co, reconhecida como integran-
te do Patrimônio Cultural da
Nação Peruana - e não poderia
ter sido retirada do território pe-
ruano sem a devida autorização
estatal específica.

São apurados os crimes de
receptação qualificada e con-
trabando, sem prejuízo da
identificação de outras infra-
ções penais eventualmente re-
lacionadas aos fatos. A investi-
gação também considera os
compromissos internacionais
de proteção aos bens culturais
decorrentes da Convenção da
UNESCO de 1970, promulgada
no Brasil.

Para nomear a operação, a
PF se inspirou no histórico Ca-
minho de Peabiru, que ligava a
costa do Oceano Atlântico à re-
gião dos Andes antes da chega-
da dos europeus à América do
Sul, e pelo qual eram comercia-
lizados diversos bens entre os
povos indígenas.

BOLÍVIA

EUA tiram visto de procurador
que investiga golpista argentino  
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
s Estados Unidos
(EUA) retiraram o
visto de 26 autorida-

des e empresários latino-ameri-
canas do Peru, da Colômbia,
Equador e Bolívia. Entre eles, o
do procurador-geral da Bolívia,
Roger Mariaca, responsável pela
investigação contra o argentino
Fernando Cerimedo, operador
digital de presidentes aliados de
Donald Trump na América Lati-
na.   Cerimedo foi preso por su-
posta tentativa de feminicídio
contra a ex-companheira Nadia
Beller e investigado por suposto
tráfico de drogas e enriqueci-
mento ilícito. Ele também foi
responsável por assessorar, no
ambiente digital, os presidentes
da Argentina, Javier Milei, e da
Bolívia, Rodrigo Paz. 

No Brasil, o argentino se tor-
nou conhecido em 2022, logo
após o segundo turno das elei-
ções presidenciais, por ter parti-
cipado de transmissão ao vivo
na internet, na qual sustentava,
sem provas, que o resultado das
urnas tinha sido fraudado.

Ele é apontado pela revista in-
glesa The Economist como “o
homem do Maga na América La-
tina”, em alusão ao slogan políti-
co do presidente Donald Trump,
Make America Great Again (Faça
a América Grande de Novo).

Em resposta à Casa Branca, o
procurador-geral boliviano Ro-
ger Mariaca classificou a restri-
ção a seu visto como uma viola-
ção à soberania do país e citou o
caso Cerimedo.

“Sabemos também que algu-
mas investigações têm implica-

ções que transcendem as fron-
teiras nacionais. O caso deno-
minado Cerimedo, por exem-
plo, gerou preocupações e re-
percussões em diferentes âmbi-
tos políticos”, afirmou Mariaca.

Eleito pelo parlamento boli-
viano, em 2024, para um man-
dato de seis anos, o procurador-
geral acrescentou que “nenhu-
ma pressão política, nacional ou
internacional pode se transfor-
mar em um impedimento para
esclarecer questões que devem
ser investigadas”.

Cerimedo é investigado por
operar uma rede digital para po-
líticos de direita na América La-
tina. A polícia boliviana encon-
trou uma “fazenda de cliques”
em um endereço ligado ao in-
vestigado usada para mobilizar
robôs nas redes sociais. 

CASA BRANCA
O Departamento de Estado

dos EUA, liderado pelo secretá-
rio Marco Rubio, justificou o
cancelamento dos vistos como
uma medida tomada para
apoiar os demais participantes
do Escudo das Américas, inicia-
tiva liderada por Trump em par-
ceria com aliados da América
Latina para, supostamente,
combater os cartéis de drogas na
região.  Entre os atingidos estão
empresários, juízes, ex-minis-
tros de Estado, advogados, poli-
ciais - e familiares - sob acusa-
ção, sem provas, de corrupção
ou atividades de narcotráfico.

“Essa política restringe vistos
para estrangeiros – e seus fami-
liares imediatos – que prejudi-
cam um governo democratica-
mente eleito por meio de cor-

rupção ou atividades de narco-
tráfico em nossa região”, diz co-
municado do Departamento de
Estado dos EUA liderado por
Marco Rúbio. 

Ainda segundo o governo
Trump, o procurador-geral da
República da Bolívia, Roger Ma-
riaca, teve o visto de entrada
nos EUA cancelado por “seu en-
volvimento em corrupção signi-
ficativa”.

“(Mariaca) abusou de seus
cargos públicos ao solicitar e
aceitar subornos para facilitar o
narcotráfico e ajudar criminosos
violentos a escapar da Justiça”,
acusou o Departamento estadu-
nidense sem apresentar provas.

O procurador-geral boliviano
Roger Mariaca respondeu que
não aceitará que decisões exter-
nas, “sejam políticas ou de qual-
quer outra natureza”, condicio-
nem as investigações das insti-
tuições bolivianas.

“O povo boliviano tem direito
a conhecer a veracidade das de-
núncias que foram apresenta-
das, incluindo aquelas relacio-
nadas com ameaças de corrup-
ção relacionadas aos combustí-
veis”, rebateu o procurador-ge-
ral boliviano.

GOVERNO PAZ
O governo de Rodrigo Paz

afirmou que pedirá mais infor-
mações ao governo Donald
Trump sobre as acusações dos
EUA antes de iniciar uma inves-
tigação interna.

“As declarações e acusações
dos Estados Unidos são bastante
sérias, e o governo as encara
com a máxima seriedade”, afir-
mou o ministro da Defesa, Er-

nesto Justiniano.
O porta-voz da Presidência

da Bolívia, Fernando Aramayo
Carrasco, disse que o governo
local responderá a decisões so-
beranas dos EUA sobre cancela-
mento de vistos.

“Vamos prestar toda a cola-
boração, para que se adiantem
as investigações e as ações que
correspondem à institucionali-
dade boliviana", disse. 

MAGA 
Em fevereiro de 2026, o mar-

keteiro digital Fernando Ceri-
medo ganhou o prêmio de “con-
sultor político hispânico do
ano”, da organização Latino
Wall Street, em cerimônia reali-
zada na residência do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, em
Mar-a-Lago, na Flórida.

Cerimedo recebeu o prêmio
das mãos do ex-deputado
Eduardo Bolsonaro, condenado
por coação no curso de processo
judicial por ter articulado, junto
à Casa Branca, o tarifaço contra
o Brasil para evitar o julgamento
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Jair Bolsonaro, pai de Eduar-
do, foi condenado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a
mais de 27 anos de cadeia por
tentativa de golpe de Estado.

O empresário e consultor po-
lítico da direita latino-america-
na foi preso na Bolívia por tenta-
tiva de feminicídio a tiros contra
a ativista e advogada boliviana
Nadia Beller, que o acusa de ser
o mandante do atentado.

A defesa de Cerimedo nega
que ele esteja envolvido no caso,
alegando que o cliente é vítima
de uma armação política.

Copiloto queria derrubar avião de
voo de Israel e esfaqueou piloto 

O primeiro-ministro israe-
lense, o genocida Binyamin Ne-
tanyahu, disse ontem, que o co-
piloto do voo desviado de Israel
tentou derrubar o avião e esfa-
queou o piloto. Ele ainda afir-
mou que o país está se prepa-
rando para outras "ameaças
potenciais" após o incidente re-
gistrado durante um voo da Fly-
Dubai.

Passageiros relataram cenas
de pânico e horror.  O avião
emitiu dois sinais de emergên-
cia, mudou abruptamente de
rota e pousou na Arábia Saudi-
ta. A suspeita é de que tenha si-
do uma tentativa de ataque ter-
rorista.

Netanyahu afirmou ainda
que a Arábia Saudita prendeu o
copiloto do avião da Flydubai
com destino a Tel Aviv. "Ele foi
preso e está sendo interrogado
pelas autoridades sauditas", dis-
se o genocida Netanyahu em
uma mensagem de vídeo, ao
mesmo tempo em que ordenou
preparativos para possíveis
ameaças adicionais.

TENTATIVA DE ATAQUE 
O ministro da Defesa de Is-

rael, o genocida Israel Katz, de-
nunciou uma "tentativa de ata-
que terrorista jihadista" no
avião.

"O grave incidente ocorrido
no avião da flydubai foi uma
tentativa de ataque terrorista ji-
hadista, que só foi frustrada gra-
ças ao heroísmo de vários passa-
geiros israelenses que invadi-
ram a cabine, imobilizaram o
terrorista e, com as próprias
mãos, devolveram o controle da
aeronave a outro membro da tri-
pulação que estava no local",
afirmou Katz, por meio de um
comunicado.

Os passageiros do voo com
destino a Tel Aviv, forçado a rea-
lizar um pouso de emergência
na Arábia Saudita, retomaram a
viagem a bordo de uma nova
aeronave, informou um dos pas-
sageiros à AFP por mensagem
escrita.

O QUE DIZ A FLYDUBAI
Ontem, a companhia aérea

FlyDubai, com sede nos Emira-
dos Árabes Unidos, informou
que ainda são desconhecidas as
razões da briga na cabine do voo
FZ 1073, com destino a Israel,
que foi desviado e pousou de
emergência na Arábia Saudita.

"Nesta fase inicial, desconhe-
cem-se as razões e os motivos
subjacentes a este incidente,
que continuam sendo objeto de
uma investigação formal. Pedi-
mos a todas as partes que se abs-
tenham de fazer especulações
prematuras enquanto as autori-
dades reúnem os fatos", decla-
rou um porta-voz da companhia
por meio de um comunicado.

Imagens da cabine de co-
mando divulgadas pela mídia is-
raelense mostraram dois pilotos
feridos e sangrando, enquanto
um passageiro afirma que um
dos pilotos esfaqueou o outro.

"Estamos protegendo o piloto
que foi atacado; estamos aqui
para que ninguém passe pela
porta", ele diz.

Passageiros do voo disseram
ainda que os pilotos perderam o

controle da aeronave antes que
outros passageiros invadissem a
cabine de comando.

O QUE OCORREU
O voo 1073 da FlyDubai emi-

tiu sinais de socorro e mudou
abruptamente de rumo perto da
fronteira entre a Arábia Saudita
e a Jordânia, cerca de duas horas
e quinze minutos após a decola-
gem. Autoridades israelenses
disseram que a aeronave trans-
portava entre 160 e 180 passa-
geiros.

Por conta da briga entre pilo-
tos, o avião chegou a sofrer uma
queda brusca. Sites de rastrea-
mento de voos mostram que a
aeronave estava voando a uma
altitude de 34.000 pés quando
repentinamente desceu para
15.000 pés em apenas 12 minu-
tos, antes de se estabilizar.

O piloto e o copiloto foram
hospitalizados na Arábia Saudi-
ta após sofrerem ferimentos,
segundo um comunicado das
autoridades do aeroporto de
Tabuk. 

PÂNICO NO AR

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 17:55

21º31º 95%
8
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Mudança na emissão e
no controle de receitas
médicas entra em vigor
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A partir desta quarta-feira,
o Sistema Nacional de Contro-
le de Receituários (SNCR) da
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) passa a
disponibilizar funcionalida-
des específicas para a emissão
e o controle eletrônico de re-
ceitas médicas.  

Em nota, a Anvisa destacou
que a mudança não significa o
fim das receitas em papel nem a
obrigatoriedade de emissão ele-
trônica. A nova etapa, segundo
a agência, apenas amplia as
possibilidades disponíveis para
prescritores, sistemas de pres-
crição, farmácias e drogarias.

Ainda de acordo com a An-

visa, a adoção das funcionali-
dades eletrônicas será gradual,
conforme a preparação de ca-
da setor e os prazos previstos
para cada tipo de receita.

Entre as principais novidades
está a possibilidade de emissão
eletrônica das notificações de
receita, como as de cor azul e
amarela, que, até então, eram
emitidas somente em papel.

A nova etapa também am-
plia o controle eletrônico de
outros tipos de receitas, como
as receitas de controle espe-
cial e as receitas sujeitas à re-
tenção, incluindo as de anti-
microbianos e agonistas de
GLP-1, popularmente conhe-
cidos como canetas emagre-
cedoras.

EUA concluem retirada das tropas
Iraque; Bagdá celebra 'soberania'

As Forças Armadas dos EUA
anunciaram ontem que concluí-
ram a retirada de todas as tropas
americanas do Iraque, encer-
rando uma missão de 12 anos de
combate ao Estado Islâmico
(EI). As últimas tropas dos EUA
deixaram uma base aérea em
Erbil, no norte do Iraque, em
conformidade com um acordo
entre Bagdá e Washington.

A retirada, acertada há dois
anos, ocorre em meio à guerra

em curso entre os Estados Uni-
dos e o Irã - conflito que, por ve-
zes, se estendeu ao Iraque, com
milícias apoiadas pelo Irã dispa-
rando contra tropas americanas
e os EUA atacando os redutos
desses grupos.

O primeiro-ministro iraquia-
no, Ali Al-Zaidi, descreveu a re-
tirada dos EUA como o início de
uma "nova fase, definida pela
soberania do Iraque, pela força
de suas instituições, pela pron-

tidão de suas forças, pela uni-
dade de suas decisões e por
parcerias equilibradas com
seus amigos".

A retirada também foi co-
memorada por grupos apoia-
dos pelo Irã, mas gerou preo-
cupações entre outros iraquia-
nos, especialmente na região
curda. Paralelamente, pairam
dúvidas sobre o futuro das mi-
lícias iraquianas, que o gover-
no de Bagdá tem tentado -

com pouco sucesso até o mo-
mento - desarmar.

As tropas dos EUA invadiram
o Iraque em 2003 para derrubar
Saddam Hussein. Elas deixaram
o país em 2011, mas, três anos
depois, autoridades iraquianas
convidaram uma missão me-
nor, liderada pelos EUA, para
combater o grupo Estado Islâ-
mico, que havia avançado pelo
Iraque, tomando vastas áreas
do território. 

DITADURA

ANVISA

TRE recebe pedido para
investigar deputado por
exibir arma em comício 
LUCAS ALLABI/AE

A Procuradoria Regional
Eleitoral (MPF) do Rio de Janei-
ro pediu ao Tribunal Regional
Eleitoral (TRE-RJ) a abertura de
um inquérito policial contra
Alexandre Knoploch (PL-RJ). O
deputado estadual foi a um co-
mício do também deputado es-
tadual Flávio Serafini (PSOL-RJ)
e mostrou uma arma presa na
sua cintura para ameaçar os
presentes.

O documento usa como base
a notícia-crime apresentada pe-
lo próprio Serafini para justifi-
car a investigação. De acordo
com ele, Knoploch foi ao ato po-
lítico e retirou de seu bolso um
spray de pimenta, disparando
diretamente contra as pessoas
que estavam na calçada, dentre
elas transeuntes idosos.

O ataque teria começado
após uma pessoa não identifi-
cada ter falado sobre Jair Bolso-
naro, afirmando que "o pai está
preso". Segundo consta na pe-

ça, o jato do spray de pimenta
teria atingido os olhos e a boca
de ao menos três pessoas, in-
cluindo Maria de Lourdes do
Carmo, candidata a Suplente ao
Senado conhecida como Maria
dos Camelôs.

Na sequência, Knoploch
passou a intimidar outros elei-
tores ali presentes, chegando a
exibir uma arma de fogo que
guardava na cintura por baixo
de sua camiseta.

O MPF cita que o deputado
do PL possivelmente praticou
os crimes eleitorais de impedi-
mento à propaganda, violência
política de gênero e injúria,
além dos crimes comuns de le-
são corporal, ameaça, desobe-
diência e porte ilegal de arma.

O texto pede ao TRE a aber-
tura de um inquérito policial, a
suspensão do porte de arma de
Knoploch até o fim das eleições,
a sua proibição de aproximação
aos comitês de Serafini e a res-
trição de manter contato com as
vítimas e suas equipes.

PSOL
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